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Este curso visa examinar algumas temáticas presentes no interior das problemáticas da violência, do poder 
e de suas representações, primordialmente tendo como cenário o mundo contemporâneo. Será almejado 
aqui ultrapassar as abordagens funcionalistas da ordem social, já que as questões da representação e da 
violência não podem ser abordadas e visualizadas como questões puramente objetivas ligadas aos 
“desvios” da vida política. 
 
 
 
Programa de curso :  
 
1a parte: Mapeando questões: violência, poder e ordem   

2ª parte: Homens em tempos sombrios 

3a parte: “... nós, cuja tarefa é precisamente a vigília”. Friedrich Nietzsche 
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